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RESUMO: De acordo com o crescimento do e-learning no cenário educacional atual, a sua
importância para o processo de ensino- aprendizagem, precisamente, no ensino superior, e as
oportunidades de aprendizagem à distância oferecidas pela utilização massiva dessas plata-
formas, empreendemos neste artigo uma pesquisa qualitativa e empírica-descritiva para saber
a extensão dessa problemática, guiada por uma revisão da literatura e pelo estudo de caso
enquanto métodos científicos. Aqui, apresentamos conceitos, perspectivas históricas, meto-
dologias, funcionalidades e capacidades das plataformas de aprendizagem, e sua evolução
para os ambientes pessoais de aprendizagem. A pesquisa em voga ocorreu de janeiro a de-
zembro de 2020.
PALAVRAS-CHAVE: APA; colaboração; ambiente pesssoal de aprendizagem; tecnologias web.

ABSTRACT: In accordance with the growth of e-learning in the current educational scenario,
its importance for the teaching-learning process, precisely, in higher education, and as op-
portunities for distance learning offered by the massive use of these platforms, in this article
we undertook a research qualitative and empirical-descriptive to find out the extent of this
problem, guided by a literature review and case study as scientific methods. Here, we pre-
sent concepts, historical perspectives, methodologies, characteristics and resources of learning
platforms, and their evolution into personal learning environments. A fashionable survey took
place from January to December 2020.
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Introdução

SE faz notório na literatura que o e-learning
surgiu nos anos 2000 a partir do desen-

volvimento de um sistema em rede de compu-
tadores interligados que utilizam um conjunto
de protocolos (TCP/IP), especialmente após o
marco inicial da Word Wide Web (W3), em
1998, quando Tim Burners Lee cunhou a ex-
pressão no CERN (Lausanne – Suíça), tradu-
zida, na prática, em documentos ou páginas
web disponível na Internet que possibilitam
o acesso às informações apresentadas em for-
mato de hipertexto. Na sequência, vieram os
sistemas de gestão de aprendizagem (learning
management systems – ou plataformas de e-
learning), de acordo com (Aquino & Teixeira,
2015). Os autores explicam que as platafor-
mas de e-learning são armazenadas em servi-
dores locais ou remotos, responsáveis por ga-
rantir e suportar a transmissão dos dados pela
Internet em formato de software livre ou pro-
prietário, sem exigir conhecimentos específi-
cos em programação ou Web Design para a
criação e desenvolvimento do sistema. A fi-
gura do instrutor na condição única de deten-
tor do conhecimento deixa de existir, cedendo
lugar ao educador interativo que estimula a
partilha de saberes e a busca contínua pelo co-
nhecimento. O ensino eletrônico também in-
clui um sistema misto de aprendizagem pre-
sencial e online, denominado de blended le-
arning ou b-learning, consistindo na combi-
nação entre conteúdos digitais de acesso on-
line com atividades presenciais, representando
o processo de ensino e aprendizagem não pre-
sencial mediado por recursos tecnológicos em
sistemas interativos de comunicação em rede
computacional (Arshavskiy, 2014).

A expansão dos sistemas de gestão de
aprendizagem ocorreu nas últimas décadas do
século XXI com o acesso gradativo da socie-
dade global à rede e às inovações tecnológi-
cas, como os recursos síncronos e assíncronos
de comunicação digital. Naquele período, a
indústria norteamericana reconheceu que es-
ses ambientes virtuais de aprendizagem se-
riam uma excelente alternativa para reduzir

custos com a formação de seus funcionários.
Um dos primeiros intervenientes no mercado
empresarial foi a SABA e, no mercado educa-
cional, a Blackboard. O diferencial da Black-
board em relação à SABA era oferecer paco-
tes customizados para a gestão de cursos in-
dependente da área de atuação da empresa.
Uma hegemonia superada em número de utili-
zadores com a invenção do Moodle – Modular
Object-Oriented Dynamic Learning Environ-
ment, gratuito e implementado por uma co-
munidade internacional de colaboradores no
ciberespaço (programadores, administradores
de sistemas, pesquisadores, docentes e desig-
ners instrucionais) escreve (Teixeira, 2013).

Apesar da plataforma ter sido desenvol-
vida desde 1999, o conceito do Moodle foi
oficialmente criado em 2001 pelo cientista da
computação australiano Martin Dougiamas,
no âmbito de sua tese de doutorado. É nesse
cenário de grande interesse e investimentos
no domínio do e-learning que se tem verifi-
cado uma clara evolução das ferramentas de
comunicação síncronas e assíncronas e servi-
ços, numa passagem progressiva de simples
espaços na Web, dedicados à formação online,
para sistemas de gestão de aprendizagem (ibí-
dem). Em si, concentra um conjunto de funci-
onalidades e aplicativos que permitem a ges-
tão da aprendizagem de forma síncrona e as-
síncrona no espaço virtual. Enquanto os for-
madores administram o ambiente de aprendi-
zagem com vistas a operacionalizar cursos e a
desenvolver metodologias de ensino apropria-
das ao projeto pedagógico, os formandos ace-
dem a conteúdos multidisciplinares nas mais
diversas áreas do conhecimento, assim como,
mantêm a interatividade com seus pares, tuto-
res e a instituição de ensino.

Com efeito, no decorrer dos anos, em-
presas de diversos segmentos passaram a ter
necessidades de formação, objetivos e esti-
los de ensino e aprendizagem diferentes, por
isso, não existia uma única abordagem me-
todológica ou modelo instrucional, mas siste-
mas estruturados com base nos resultados que
se pretende alcançar, pontua (Aquino, 2019).
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Aquela realidade passou a justificar a am-
pla diversificação de plataformas educacionais
desde os anos 2000, divididas entre a inte-
gração de interfaces interativas e comunica-
cionais, e os softwares (livres ou não). O e-
learning transforma-se numa alternativa ou so-
lução para formação a distância, capaz de con-
tribuir de forma significativa para o processo
de construção do conhecimento coletivo. Ao
término do curso, o educando deverá adquirir
competências que servirão não apenas a certi-
ficações formativas e profissionalizantes (Pap-
pas, 2019).

Nesse caminhar, face ao um processo na-
tural e adaptativo dos sistemas de gestão de
aprendizagem (Learning Management Sys-
tems – LMSs), nasce no Estado do Paraná
(Brasil), em 2018, o Onilearning, uma plata-
forma de gerenciamento de aprendizagem ba-
seada em Moodle e assente numa proposta
inovadora de ambiente pessoal de aprendiza-
gem. O termo “Ambiente Pessoal de Aprendi-
zagem” foi proposto, pela primeira vez, por
Bill Olivier e Oleg Liber (Oliver & Liber,
2001) na Bolton Institute, no Reino Unido,
em um artigo científico intitulado “Lifelong
learning: the need for portable personal lear-
ning environment and supporting interopera-
bility standards”. A partir daí, o termo co-
meçou a ser amplamente estudado pelo uni-
verso acadêmico em várias partes do mundo,
recebendo inúmeras definições e característi-
cas. Oposto aos ambientes virtuais de apren-
dizagem, onde o conteúdo é hospedado pela
instituição de ensino e consumido, de forma
compulsória, pelos alunos, os ambientes vir-
tuais de aprendizagem permitem que tais con-
teúdos possam ser co-criados por alunos e pro-
fessors, em um processo de construção do co-
nhecimento de forma colaborativa.

Na prática, Ambientes Pessoais de Apren-
dizagem (APA) ou, do inglês, “Personal Le-
arning Environment (PLE)”, são plataformas
que permitem ao aprendiz anotar, importar e
organizar seus próprios conteúdos aprendidos
de uma forma pessoalizada, podendo desen-
volver o estudo colaborativo com seus cole-

gas, tutores e professores, por meio de ca-
dernos de grupos ou cadernos compartilha-
dos. A esse respeito, (Siemens, 2007) adi-
ciona que ambientes pessoais de aprendiza-
gem permitem a inserção de recursos tec-
nológicos digitais, podendo ser fechados ou
abertos e editáveis. Mesmo quando fecha-
dos, eles podem ser inseridos, movidos, ex-
cluídos e replicados pelo próprio estudante.
Além disto, este aprendente consegue partici-
par ativamente nas decisões sobre o seu pró-
prio percurso formativo, características pre-
sentes na plataforma OniLearning, desenvol-
vido em maio de 2018 no Estado do Panará
(Brasil).

No caso específico do OniLearning, mes-
mo os estudantes que não dispõem de boa
conexão com a Internet, conseguem prosse-
guir com seus estudos em modo “off-line”,
utilizando-se do conceito de sincronização de
dados, que ficam disponibilizados na nuvem.
Outra característica desse ambiente é a perpe-
tuidade das informações, ou seja, tudo aquilo
que foi aprendido, inserido e organizado pelo
estudante em seus cadernos, ali ficam armaze-
nados em caráter definitivo, mesmo após a sua
desvinculação da instituição de ensino. Para
fins de preservação dos direitos autorais, a fer-
ramenta da OniLearning permite a criação de
cadernos de grupo por parte da instituição de
ensino, mesclando conteúdos abertos e blo-
queados. Aqueles que são abertos, podem ser
copiados para os cadernos dos alunos.

Outros recursos especiais como a áudio
transcrição, ou seja, recurso que permite a
transição de tudo o que é verbalizado pelo
aluno e/ou professor diretamente para os ca-
dernos digitais, estão disponíveis para a facili-
tação da aprendizagem. Além disto, imagens,
vídeos, textos, áudios, postits, arquivos e links
externos podem ser inseridos livremente na-
queles cadernos.

Aqui, apresentamos uma revisão de lite-
ratura sobre os ambientes virtuais de apren-
dizagem, destacando o Estudo de Caso do
OniLearning (ambiente personal de aprendi-
zagem) como uma evolução do e-learning e,

www.bocc.ubi.pt 3 / 10



Marcelo Teixeira, David Barros & Cristiane de Aquino Teixeira

ao mesmo tempo, como uma inovadora con-
cepção de educação em rede, descrevendo as
suas contribuições para a atual sociedade da
informação e do conhecimento.

1 Metodologia de pesquisa

Face a relevância que as plataformas de e-
learning têm vindo a assumir no processo de
ensino e aprendizagem atual, precisamente,
no ensino superior, e as possibilidades de en-
sino a distância oferecidas pela utilização des-
ses sistemas no processo educativo, empre-
endemos, neste artigo, uma investigação de
abordagem qualitativa e empírico-descritiva,
norteados por uma revisão de literatura e o
estudo de caso enquanto métodos científi-
cos, estabelecendo, ainda, uma comparação
entre os ambientes tradicionais de ensino-
aprendizagem e o ambiente pessoal de apren-
dizagem. Ainda, o estudo recorreu a pesquisas
no repositório institucional online da Univer-
sidade do Minho (RepositoriUM), em Portu-
gal, e da Universidade Federal Rural de Per-
nambuco (DS Space), no Brasil, além de pes-
quisas na web sobre as temáticas “ambientes
virtuais de aprendizagem”; “ambientes pesso-
ais de aprendizagem”; “metodologias ativas”
de janeiro a dezembro de 2020.

2 Revisão de literatura: o e-learning

Os primórdios do e-learning remontam da
década de 60 com a evolução contínua do
ensino a distância (ramo da educação em
que o aprendente não se encontra fisicamente
presente no ambiente tradicional de ensino-
aprendizagem). Baseado na literatura de (Ke-
egan, 2013) vemos que história da “EaD”
desenvolve-se em três fases: A primeira
caracteriza-se pelo ensino por correspondên-
cia; a segunda, mediada por recursos audiovi-
suais (rádio, televisão, telefone, fax, CD-Rom,
vídeo e fita cassete, etc.); e a terceira, pela in-
teratividade comunicacional síncrona e assín-
crona entre professores e alunos na Internet.
Apesar das aulas à distância, as provas na mo-
dalidade em EaD exigem que os exames se-

jam realizados presencialmente na instituição
de ensino ou em pólos de apoio desta institui-
ção. Com a criação da PLATO (Programmed
Logic For Automated Teaching Operations),
projetada na University of Illinois (EUA), seis
anos antes do lançamento oficial da Internet
como o primeiro sistema de instrução assis-
tida por computador, surgiram mudanças no
ensino a distância. À PLATO é creditada os
primeiros conceitos de e-mail, as messagens
instântaneas, o fórum, os jogos online e a pa-
lavra “Tutor”, explica (Aquino, 2019).

Nos anos 70, a empresa Mitre Corpora-
tion lança o projeto TICCIT (Time-Shared, In-
teractivity, Computer-Controlled Information
Television) em escolas norte-americanas. Em
1982 nasce o “Computer Assisted Learning
Center”, em New Hampshire (EUA), um com-
putador pequeno, semelhante aos atuais com-
putadores portáteis e voltado à educação de
adultos. Com base nas atividades da Plato,
William Graziadei, pesquisador de novas tec-
nologias e professor da Plattsburg State Uni-
versity of New York, cria a “Virtual Instruc-
tional Classroom Environment in Science in
Research, Education, Service and Teaching”,
em 1993, responsável pela primeira aula on-
line utilizando o e-mail. No final dos anos
90, William Graziadei e outros autores pu-
blicam o artigo – “Building Asynchronous
and Synchronous Teaching-Learning Environ-
ments: Exploring a Course/Classroom Mana-
gement System Solution”, o qual se constitui
para muitos no marco teórico dos sistemas de
gestão de aprendizagem. O artigo destaca que
o aprendizado online deveria ser portátil, fácil
de usar, replicável, escalável e ser acessível a
todos os aprendentes (Robertson & Fitzgerald,
2013).

Em 1998, durante um seminário na CBT

Systems, em Los Angeles (EUA), uma nova e
estranha palavra foi proferida por Jay Cross
– “e-learning”, associada ao aprendizado on-
line ou a aprendizagem virtual. Na ocasião, a
palavra serviu para qualificar a forma de en-
sinar e aprender através de novas tecnologias,
possibilitando uma formação interativa e per-
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sonalizada pela Internet ou por outros meios
eletrônicos (intranet, extranet, TV interativa,
CD Room, etc), num modelo de aprendizagem
que independe de tempo e lugar. Alguns em-
presários que participaram desse evento deci-
diram criar e desenvolver seus próprios “Lear-
ning Management Systems” (sistemas de ges-
tão de aprendizagem), inicialmente, com foco
em treinamentos profissionalizantes. A ex-
pansão das plataformas no âmbito educacio-
nal ocorreu nos primeiros anos do século XXI,
com o acesso gradativo da população universi-
tária a Internet as inovações tecnológicas (tex-
titibídem).

Naquele período, a indústria norte-ame-
ricana reconheceu que as plataformas seriam
uma excelente alternativa para reduzir custos
com a formação de seus funcionários. Um dos
primeiros intervenientes no mercado empresa-
rial foi a SABA e, no mercado educacional, a
blackboard. O diferencial da blackboard em
relação a SABA era oferecer pacotes customi-
zados para a gestão de cursos independente da
área de atuação da empresa. Uma hegemo-
nia superada em número de utilizadores com a
invenção da “Modular Object-Oriented Dyna-
mic Learning Environment” ou Moodle, gra-
tuita e composta por uma comunidade interna-
cional de colaboradores no ciberespaço (pro-
gramadores, administradores de sistemas, pes-
quisadores, docentes, desiners instrucionais)
(Teixeira, 2013).

Apesar da plataforma ter sido desenvol-
vida desde 1999, o conceito do Moodle foi
oficialmente criado em 2001 pelo cientista da
computação australiano Martin Dougiamas,
no âmbito de sua tese de doutorado (Kee-
gan, 2013). A trajetória do e-learning faz-
nos apreciar a literatura de Marcel Mirande
(Robertson & Fitzgerald, 2013) – “De Ons-
tuitbare Opkomst Van de Leermachine” (A
Ascensão Irrefreável da Máquina de Apren-
dizagem), pela rápida expansão das platafor-
mas em todo o mundo, especialmente, a par-
tir das Diretrizes do Parlamento Europeu (No.
2318/2003/CE), que adotou um programa plu-
rianual (2004-2006) para a integração efetiva
das tecnologias da informação e comunicação
nos sistemas europeus de educação e forma-
ção (Programas e-Learning). É nesse cenário
de grande interesse e investimentos no domí-
nio do e-learning que se tem verificado uma
clara evolução das interfaces e serviços, numa
passagem progressiva de simples espaços na
Web, dedicados a formação online, para “sis-
temas de gestão de aprendizagem”, “sistemas
de criação de conteúdos” e “sistemas de ges-
tão de conteúdos de aprendizagem”. Tal reali-
dade justifica a ampla diversificação de plata-
formas educacionais desde os anos 2000, di-
vididas entre a integração de interfaces intera-
tivas e comunicacionais, e os softwares (livres
ou não).

Figura 1. Arquitetura de Funcionamento da Blackboard (Teixeira, 2013)
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Dado que oferecerá meios nunca antes
disponíveis para circulação e armazenamento
de informações e, para a comunicação, a edu-
cação deve transmitir de forma maciça e efi-
caz cada vez mais saberes, bem como saber-
fazer evolutivos adaptados a civilização cog-
nitiva, pois são as bases das competências do
futuro. Simultaneamente, compete-lhe encon-
trar e assinalar as referências que impeçam as
pessoas de ficarem submergidas nas ondas de
informações dispersas, mais ou menos efême-
ras, que invadem os espaços públicos e priva-
dos, e as levem a orientar-se para projetos de
desenvolvimento individuais e coletivos, prin-
cípios adotados em plataformas de e-learning.
Em meio as exigências do mercado de traba-
lho em todas as sociedades e a popularização
do ensino online, as plataformas passaram a se
diferenciar na oferta de recursos comunicaci-
onais e interativos em gerações que acompa-
nharam a evolução das tecnologias de infor-
mação e comunicação, principalmente, em se
tratando da facilidade de utilização do ambi-
ente virtual de aprendizagem (Aquino & Tei-
xeira, 2015).

Naturalmente que a substituição de ins-
trutores técnicos por computadores e a dis-
tribuição em massa de conteúdo de forma-

ção originam poupanças significativas as em-
presas. Mas será esta uma solução de for-
mação eficaz? Estarão os resultados deste
tipo de e-learning a altura dos da formação
tradicional? Inicialmente, o custo para o
desenvolvimento e a implementação de uma
solução institucional em e-learning, (mesmo
sendo com software livre), é expressivamente
maior do que se fizermos uma analogia com
o modelo tradicional (investimento em estru-
tura de hardware, por vezes, contratação de
uma empresa host para os servidores, con-
tratação de empresa banda larga, treinamento
de funcionários, marketing, pagamentos de
e-tutores e/ou e-conteudistas, contratação de
funcionários para o suporte informático, en-
tre outros). Depois da estrutura organizacio-
nal montada e posta em funcionamento ope-
racional, os custos reduzem drasticamente,
resumindo-se ao sistema de gestão de aprendi-
zagem. As pesquisas anuais de (Pappas, 2019)
sobre o e-learning nos EUA (uma das socieda-
des mais exigentes do mundo em termos edu-
cacionais) comprovam que a tendência é de
crescimento em todos os estados da federação
norte-americana, especialmente, com a expan-
são do homeschooling (ensino-aprendizagem
realizado em casa).

Figura 2. Ambiente Virtual de Aprendizagem PRAL (Teixeira, 2013)
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Embora historicamente os sistemas pos-
sam ter sido desenvolvidos em situações e ne-
cessidades específicas, a sua evolução tende
para um modelo comum, pela satisfação de
necessidades transversais aos diversos contex-
tos pedagógicos e organizacionais. Por um
lado, aspectos como a independência e a au-
tonomia na aprendizagem, a sua personaliza-
ção e o controle desse processo por parte de
quem aprende, desde sempre fundamentais no
ensino a distância, ganham agora uma nova
dimensão e relevância no e-learning, quando
a cultura participatória da Internet exige pe-
dagogias, elas também participatórias, em que
os aprendentes sejam contribuintes ativos para
a sua experiência de aprendizagem. Por ou-
tro, a vivência em rede, assente na partilha,
no diálogo e na colaboração, requer contex-
tos em que a aprendizagem tenha uma forte
dimensão social e a interação e a colabora-
ção sejam incentivadas, relaciona a dualidade
(Muller, 2012).

E o que falar das metodologias de ensino
em plataformas de e-learning? De uma ma-
neira geral, todas as plataformas de apoio ao
e-learning se afirmam promotoras de modelos
construtivistas de aprendizagem e favoráveis
a criação de comunidades de prática, afirmam
(Teixeira, 2013). Os ambientes de aprendiza-
gem considerados construtivistas preconizam
que o aluno participe ativamente na resolução
de problemas, que utilize o pensamento crítico
sobre as atividades de aprendizagem que mais
significam para si e que construa o seu próprio
conhecimento, cabendo ao professor o papel
de “parteiro” no processo de nascimento da
compreensão e de orientador, facilitador, con-
selheiro, tutor e aprendiz.

O pressuposto básico da teoria construti-
vista é a realidade construída a partir de inte-
rações sociais, a partir de diversas fontes exis-
tentes no ambiente em que o indivíduo está in-
serido. Logo, se os educadores estão a adotar
uma abordagem construtivista, são desafiados
a se adaptar e mudar as estratégias de design
instrucional para engajar os alunos em proje-
tos e atividades significativas que promovam a

exploração, experimentação, construção, co-
laboração e reflexão sobre o que estão estu-
dando. Outrossim, devem também saber quais
os recursos e as informações que o aluno vai
exigir em seu esforço para resolver os proble-
mas que estão estudando.

O e-learning incorpora teorias de aprendi-
zagem, como a Teoria da Aprendizagem em
Rede (ou Conectivista) e utiliza tecnologias
de informação e comunicação para apoiar mé-
todos colaborativos de ensino, porém, mui-
tas vezes é compreendido como um termo ge-
nérico e como sinônimo de educação online,
como já comentado. Este último tem um sen-
tido didático-pedagógico muito mais amplo e
diversificado. Normalmente, o e-learning é
mais centrado no conteúdo de aprendizagem
do que na comunicação entre alunos e tutores,
por isso, é voltado ao aprendizado interativo
no qual o conteúdo de aprendizagem está dis-
ponível online e fornece feedback automático
das atividades propostas pelo educador.

Na medida que os métodos de ensino vão
se adequando a realidade de cada geração, se
faz notório que os nativos digitais, estão cada
vez mais ávidos por um ensino-aprendizagem
interativo, colaborativo e que ele seja co-
participante de seu processo de construção do
conhecimento, antesala da metodologia co-
nectivista. É nesse contexto que se estabele-
cem os ambientes pessoais de aprendizagem.
Em termos pedagógicos, um APA encontra o
seu fundamento no sócio construtivismo e no
construcionismo de Seymor Papert. O pri-
meiro postula que “o conhecimento é criado
pelos alunos no contexto da interação social”
e o segundo “pela construção de recursos por
parte do aluno para consumo público” (Leite,
2015).

3 Ambiente pessoal de aprendizagem
– o estudo de caso do Onilearning

Existem centenas (talvez milhares) de siste-
mas de gestão de aprendizagem e todos têm
a preocupação de se diferenciar no próspero
mercado de educação online, seja no desen-
volvimento de ambientes intuitivos e fáceis de
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navegar, na oferta de recursos comunicacio-
nais interativos, na segurança do software, no
acesso indiscriminado de qualquer utilizador
a plataforma, ou através de produtos inovado-
res (como aqueles mediados por dispositivos
móveis). No modelo de sala de aula tradici-
onal, fruto de uma estrutura hierarquizada de
ensino e aprendizagem, a informação e a me-
morização constituíam o objetivo dos alunos,
e o saber estava centrado na figura do profes-
sor como detentor do conhecimento. A socie-
dade, porém, com o desenvolvimento tecnoló-
gico passou a exigir indivíduos cada vez mais
críticos, autônomos, polivalentes e capacita-
dos emocionalmente para a resolução eficiente
de problemas em suas mais variadas instân-
cias.

Constantemente aprimoradas pelo desen-
volvimento tecnológico, adaptam-se ao mer-
cado educacional de e-learning consoante as
exigências dos utilizadores e das comunida-

des a qual fazem parte. Diferente dos ambi-
entes virtuais de aprendizagem, onde o con-
teúdo é hospedado pela instituição de ensino e
consumido, de forma compulsória, pelos alu-
nos, os APA (ambientes pesoais de aprendiza-
gem) permitem que tais conteúdos possam ser
co-criados por docentes e discentes, em um
processo de construção do conhecimento de
forma colaborativa. Sobre o assunto, (Adell
& Catañeda, 2010) afirma que construir o PLE

implica em pesquisar, selecionar, decidir, ava-
liar e, em suma, construir a própria rede de
recursos, fluxos de informações, pessoas com
ideias e opiniões interessantes, etc. Nesse ca-
minhar, destacamos o Onilearning enquanto
PLE. A seguir, comparamos algumas caracte-
rísticas entre ambientes virtuais de aprendiza-
gem (como a Google Classroom, o Moodle, o
Canvas, por exemplo) e o Onilearning, repre-
sentando, este último, um ambiente pessoal de
aprendizagem:

Tabela 1. Comparação entre AVA e APA
AVA ONILEARNING (PLE)
1. O conteúdo do AVA pertence ao professor ou à
instituição de ensino, mas não ao aluno.

1. O conteúdo pertence ao aluno a partir do mo-
mento em que ele o insere, organiza e comple-
menta em seu APA.

2. O aluno é obrigado a seguir trilhas de apren-
dizagem, por mais adaptativas que sejam, obede-
cendo fluxos cognitivos projetos por outras pes-
soas.

2. O aluno segue seu próprio fluxo de aprendi-
zagem com base naquilo que se insere, pondendo
complementar o seu aprendizado com conteúdos
externos.

3. Ao concluir a formação, normalmente o ex-
aluno perde o acesso aos conteúdos didáticos
aprendidos.

3. Como o conteúdo pertence ao aluno, ele o leva
para o resto de sua vida, armazenando em seus
cadernos.

4. A avaliação da aprendizagem se dá por meio
de indicadores de desempenho em testes, provas e
atividades avaliativas pontuais.

4. A avaliação da aprendizagem também pode ser
obtida com base na forma de como o aluno orga-
niza e cocria os seus conteúdos didáticos.

5. o ambiente pode ser personalizado na forma e
na estética de sua interface, mas não no conteúdo,
o que dificulta a sua contextualização e regionali-
zação.

6. O APA é personalizado sobretudo no conteúdo,
propiciando a contextualização e a regionalização
do conhecimento adquirido, fazendo surgir um
novo conceito: a pessoalização, ou seja, a perso-
nalização ao extremo.

A instituição de ensino cria o seu próprio
sistema de aprendizagem, onde o dicente as-
sume o seu aprendizado de forma autônoma
e personalizada, promovendo uma nova e in-
cipiente abordagem metodológica de criação
do conhecimento através de tecnologias edu-
cativas. Inclusive, numa ótica de gestão do

processo educativo, é possível mensurar vá-
rias questões que auxiliam o professor na con-
dução de uma educação mais efetiva, consis-
tente e norteada por objetivos educacionais,
tais como:

(a) que conhecimentos estão sendo traba-
lhados por competência e/ou habilidade? (b)
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qual é o perfil de cada aluno, pelo tipo de con-
teúdo anotado ou escrito? (c) quais são os
alunos mais engajados e ativos na plataforma?
E por qual motivo? (d) quais professores são
mais comprometidos com a interação com os
seus alunos? Se evidencia em distinção aos
AVAs: (e) a organização de conteúdos em ca-
dernos personalizados; (f) ao aluno pode en-
viar uma dúvida para o professor acerca de um
recorte do conteúdo, ou ainda marcá-lo para
estudar depois; (g) além de textos, podem ser
adicionados objetos multimídia e links; (h) o
aluno pesquisa o conteúdo disponível no uni-
verso virtual sem sair do aplicativo, e o in-
sere no seu carderno, deixando tudo organi-
zado do seu jeito (autonomia); (i) tanto o pro-

fessor quanto o aluno podem criar grupos para
facilitar o trabalho cooperativo de aprendiza-
gem; (j) existe um banco de questões a dis-
posição do professor para aplicação individual
ou em grupo, etc.

Ainda, o estudante pode inserir videocon-
ferências externas e seu caderno digital; o pro-
fessor pode agendar teleaulas e programá-la
para serem transmitidas nos cadernos digitais
de seus alunos; e para auxiliar nesse processo,
este também pode delegar a mediação das au-
las a outras pessoas. A seguir, aplicabilidades
no Onilearning: a) Opções de inserção de con-
teúdo no caderno; b) Possibilidade de edição
do conteúdo; c) Compartilhamento de cader-
nos com colegas e/ou professores:

Figura 3. Aplicabilidades do Onilearning para uma aprendizagem pessoal de aprendizagem

O tempo em sala de aula é adaptado para a
pesquisa, para a colaboração e para avaliação,
a fim de melhor atender às necessidades dos
alunos. Estes obtêm o controle do processo de
aprendizado através do material do curso. Na
prática, o Onilearning propõe uma perspec-
tiva educacional incipiente através do ensino-
aprendizagem usando tecnologias digitais em
uma construção do conhecimento (individual
e coletivo) contínuo e multidirecional, mas se
faz necessário o educador investir no correto
uso dos recursos e, ao mesmo tempo, reconhe-

cer a nova dinâmica da sala de aula nos dias
atuais, cada vez mais online, e cada vez me-
nos presencial, como presenciado na crise de
saúde global provocada pela COVID-19, entre
os atuais anos de 2020 e 2021.

Conclusão

Sob uma perspectiva teórico-metodológica de
educação digital, ou seja, apoiada em tecno-
logias de informação e comunicação, para a
comunidade discente e docente contemporâ-
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nea, se faz notório na literatura que os ambi-
entes pessoais de aprendizagem representam
um espaço pessoal de aprendizagem promis-
sor mediado por recursos tecnológicos. Por
um lado, não há dúvida que a utilização de
tais recursos oportuniza aos alunos possibi-
lidades de ampliação dos estudos, aos quais
podem buscar conteúdos em vídeos, hipertex-
tos, redes sociais, bibliotecas virtuais, entre-
vistas com especialistas, construindo o conhe-
cimento por novas vias. Por outro, os méto-
dos de ensino tradicional colidem com as ten-
dências atuais em educação online ou educa-
ção híbrida, autônoma, flexível e colaborativa.
Por meio da compreensão de uma educação
tradicional, secularmente instituida em todo o
mundo, o aluno é um ser passivo e seu papel
é receber e cumprir ordens, normas, diretri-
zes curriculares e recomendações do profes-
sor, que muitas vezes é amante do ensino en-
ciclopédico, com a memorização e repetição
dos conteúdos, sem considerar as competên-
cias cognitivas e a autonomia que devem ser
levadas em conta na consecução do processo
de ensino aprendizagem (Lakomy, 2014). Ou-
trossim, no decorrer das últimas décadas, mui-
tos educadores influenciados pela retórica de
grandes teóricos da Educação, como Jean Pia-
get, Lev Vygotsky, Paulo Freire, David Au-
subel, reposicionando o aluno como condu-
tor de seu próprio processo de aprendizagem,
como se faz presente na Plataforma OniLear-
ning, um projeto pioneiro no Brasil.
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